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E
m mais uma das dolorosas tragé-
dias brasileiras, o jovem Isaac Vi-
lhena de Morais perdeu a vida por 
causa de um telefone celular na 

capital federal. No início da noite de sex-
ta-feira, o estudante de 16 anos foi gol-
peado no peito com uma faca por rea-
gir ao assalto promovido de um bando 
de delinquentes no coração da Asa Sul, 
bairro de classe média alta em Brasília. 
Isaac brincava com um amigo “embai-
xo do bloco”, para usar uma expressão ti-
picamente brasiliense, quando foi abor-
dado pelo grupo. Horas depois do latro-
cínio, a polícia apreendeu os infratores.

Equipamento eletrônico de uso pes-
soal, o telefone celular é praticamente 
uma extensão do corpo do brasileiro. 
Há mais de 270 milhões de aparelhos em 
funcionamento, segundo as estatísticas 
mais recentes. A alta popularidade desse 
objeto de consumo atrai o interesse de 
criminosos, na medida em que o telefo-
ne celular representa uma possibilidade 
para a realização de outros crimes: re-
ceptação de mercadoria roubada e uma 
grande variedade de golpes eletrônicos, 
desde saques de contas bancárias a es-
telionatos digitais.

É por causa dessas circunstâncias 
que os brasileiros, apesar do fascínio 
em relação aos aparelhos eletrônicos, 
evitam se expor aos olhos dos bandidos. 
Segundo pesquisa divulgada na semana 
passada pelo Datafolha, 60% da popu-
lação prefere manter o celular guarda-
do quando está fora de casa. De acordo 
com o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública de 2025, praticamente 500 mil 
telefones móveis foram furtados, e ou-
tros 419 mil, roubados no ano passado.

Em 2025, um dos casos mais emble-
máticos ocorreu em São Paulo. O ciclista 
Vitor Medrado foi assassinado a sangue 
frio por uma dupla de assaltantes, de 
moto. A vítima nem sequer teve tempo 
de se dar conta do crime. Morreu à quei-
ma-roupa, em apenas um instante. In-
vestigações indicaram que os suspeitos 

fazem parte de uma quadrilha especiali-
zada nesse tipo de crime. Ainda segundo 
o Anuário de Segurança Pública, os es-
tados de São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Pará registraram o maior 
número de ocorrências envolvendo te-
lefones celulares.

Crime contra o patrimônio que mui-
tas vezes pode levar à morte da vítima, 
a subtração de bens pessoais é um de-
safio para a segurança pública. Por um 
lado, as estatísticas indicam uma redu-
ção nos casos de roubo e furtos de tele-
fones celulares no Brasil. Por outro, es-
pecialistas alertam que a subnotifica-
ção é muito grande, o que impede ob-
ter um retrato mais preciso da realidade 
das ruas, além de dificultar o trabalho da 
polícia, que precisa de dados para exe-
cutar ações de segurança.

No caso ocorrido em Brasília, há ou-
tros fatores que tornam o exame desse 
episódio trágico mais complexo. Um de-
les é a ocorrência de crimes em regiões 
onde, teoricamente, deveria haver mais 
segurança pública. Trata-se de fenôme-
no recorrente nas grandes cidades bra-
sileiras. Outro problema é o tratamento 
penal para menores infratores. Discu-
te-se, mais uma vez, se a legislação em 
vigor para adolescentes com menos de 
18 anos tem sido eficaz ante a realidade 
que se apresenta nas ruas. E se há polí-
ticas públicas capazes de reduzir a ocor-
rência de tragédias como a que se viu no 
coração da capital federal.

É dever do Estado e da sociedade, 
em nome da família de Isaac Vilhena 
de Morais e de tantas outras golpeadas 
pela violência urbana, atuar incansa-
velmente para aplacar tanto sofrimen-
to. Essas ações não trarão de volta as 
vítimas, mas são fundamentais para o 
país não assistir mais ao flagelo de jo-
vens serem assassinados por outros jo-
vens, em um ciclo de violência nefasto 
e inaceitável. A morte não pode ser ba-
nalizada; a vida não pode ser reduzida 
a um telefone celular.

A vida por um
telefone celular

Pelo teatro, vale tudo
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Estava na plateia quando Lilia Cabral 
agradeceu, ao fim do espetáculo A Lista, 
dizendo que estava muito feliz porque fo-
mos assisti-la, a despeito de querer saber 
quem matou Odete Roitman. Eu fui uma 
delas. Não sou mesmo mais noveleira. 
Vi todas as boas novelas dos anos 1970, 
1980 e uma ou outra dos 1990. Tornei-
-me teatreira (e essa palavra nem existe) 
nos últimos tempos. Não recuso convite 
nem chance de estar nesse espaço sagra-
do, em que a entrega é assustadoramen-
te real. E quando a gente também se en-
trega na condição de espectador, a magia 
é completa.

O teatro é antitela, é espaço onde a ce-
na não se limita a cenário, nem mesmo 
a uma atuação impecável. Como uma 
brisa, o texto se espalha, o gesto do ator 
se expande e atinge em cheio a plateia. 
O teatro é a arte ao alcance dos nossos 
sentidos, um aceno ao real, embora tan-
tas vezes fantasia ou ficção — e o que há 
de mais ficcional do que a vida vista por 
meio de telas?

A arte, é verdade, está longe de se limi-
tar ao palco. Eu mesma amo cinema, e a 
nossa dramaturgia na TV é de uma qua-
lidade inquestionável. Mas o teatro, este 
sim, é coisa de outra ordem. É um corpo 

a corpo sem barreiras. Teatro é vento bom, 
tem cheiro, luz, vida própria. Dá aos artis-
tas o privilégio do encontro direto com seu 
público e, a nós, permite degustar a arte 
em sua plenitude. A peça termina e saí-
mos extasiados, encantados, tantas ve-
zes emocionados e reflexivos, tantas ve-
zes cansados de rir.

A gente passa dias e noites no celular, 
teclando ou rolando o feed, num scroll in-
finito que nunca acaba nem gera reper-
cussão, a não ser ansiedade e adoecimen-
to mental. Se o tempo que passamos dian-
te das telas fosse, apenas partezinha dele, 
dedicado ao teatro, desconfio que nós e o 
Brasil seríamos outros. Creio mesmo que 
vale tudo pelo teatro. Vale cada segundo 
dedicado. Vale o dia inteirinho e mesmo 
a noite reveladora de quem matou Ode-
te Roitman.

As atrizes Lilia e Giulia Bertolli, sua fi-
lha, juntas e brilhantes em cena numa pe-
ça sobre amizade que perpassa gerações, 
me lembraram o quanto as telas têm nos 
afastado das pessoas e da verdade. A vida 
inventada das redes não vale um vintém. 
Não é nada se comparada à força desco-
munal de assistir a uma peça de teatro. Re-
serve um tempo de valor e esteja presen-
te onde a sua presença de fato importa.

» Sr. Redator
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Brasília sangra

“Absurdo o que aconteceu 
com esse menino! Brasília toda 
sangra por causa dessa facada. 
Que aqueles que amavam o Isaac 
encontrem forças e que os cinco 
que cometeram esse ato sejam 
punidos e que a punição, a lição 
dela seja aprendida (posso so-
nhar, né?)”. 

 » Mary Walker

Cuidado

“Nas eleições, a população 
tem que lembrar disso aí! Infe-
lizmente, dezenas e dezenas de 
pessoas tendo suas vidas inter-
rompidas pela insegurança, pe-
la precariedade na segurança 
pública, pela precariedade na 
saúde pública, pela precarieda-
de na assistência social, na edu-
cação, em tudo... O DF virou um 
grande canteiro de obras e show 
gratuitos, onde nada mais que 
isso tem sido importante pa-
ra os governantes... O DF pede 
socorro”.

 » Mateus Gomes

Tristeza

Forças à família, pois é 
muito triste a perda de uma 
pessoa que não viveu, basica-
mente… mas isso também traz 
tantos contrastes sociais. Fal-
ta de política pública. A reper-
cussão desse caso, por exem-
plo, hoje alguém na Asa Sul 
morreu por isso. Em São Se-
bastião, só na semana passada 
dois adolescentes foram esfa-
queados em plena luz do dia! 
Novamente, não estou dizen-
do que só veio à tona por ser 
um morador da Asa Sul, mas 
sim como a sociedade se mo-
vimenta. Precisamos de políti-
cas públicas, sociais, estrutu-
rais para garantir a segurança 
de todos!”.

 » Tati Oliveira

Abandono

“Cadê a nossa segurança? @
ibaneisoficial @celinaleao Essa 
semana, foi um policial. Ontem (na sexta-feira), um adolescen-
te, em uma das quadras mais tradicionais da Asa Sul. A Asa Sul 
está abandonada, entregue ao descaso, tomada por usuários de 
crack e moradores de rua.

Vocês estão deixando transformarem o coração de Brasília 
em um caos com aquele Cras na 704 sul”.

 »  Eagle Clopez

Guerra diária

“Nitidamente, a violência no DF 
(em todos os setores) aumenta de 
forma exponencial, nesse sentido, 
observa-se uma ineficácia do Esta-
do, parece que tudo isso é algo que 
ocorre isoladamente, quando, na 
verdade, é uma epidemia de terror. 
A guerra não se resume a Rússia x 
Ucrânia (ou outros polos), aqui, a 
guerra diária mata tanto quanto e, 
com isso, a vida vai valendo cada 
vez menos (parece)”.

 »  Henrique

Em falta
“Brasília está largada. O que se 

tem de morte por FACAS não está na 
história, um pré-atendimento que 
demora a chegar, baixa ronda poli-
cial, descaso do governo local, povo 
falando demais e culpando as mães 
das crianças, a sociedade culpando 
os menores, um abuso atrás do ou-
tro. Que Deus acalente essa família. 
Ano que vem é hora de repensar”.

 » Márcia Motta

Legislação
“Enquanto não tivermos leis se-

veras contra ações para menores 
infratores, infelizmente será sem-
pre assim. Aqui no Brasil, o menor 
pode votar, mas não pode assumir 
responsabilidade sobre seus atos?”.

 » Bruno da Costa Oliveira

Epidemia de violência

Vivemos uma epidemia de vio-
lência. Jovens, idosos, mulheres, 
crianças e até recém-nascidos são 
impiedosamente mortos no país. 
A segurança pública é falha e tam-
bém mata. A insegurança ganhou 
status de rotina. Os motivos da 
agressividade são injustificáveis. 
Parece que as pessoas não se reco-
nhecem como iguais... Sim, iguais 
feitas de carne, ossos, sentimentos, 
dores, alegrias e tristezas, sorrisos 
e lágrimas, fragilidade. Ignora-se 
o mais simples dos ensinamentos: 

faça ao outro, ou outra, o que deseja que seja feito a você. O assas-
sinato de um jovem de 16 anos por outros jovens sinaliza que es-
tamos perdendo a condição de humanos e estamos nos tornan-
do animais vorazes e irracionais. É preciso investigar o que está 
ocorrendo e buscar soluções. Inadmissível que sejamos predado-
res de nós mesmos, um erro cruel não cometido pelos irracionais. 

 » Paula Vicente

“Eu não conhecia o garoto Isaac. 
Mas não é preciso conhecê-lo 
para sentir o coração partido 
por essa crueldade absurda”, 

 » Simone Catão 

“Precisamos de mais policiais! 
Saúde, segurança, educação 

esquecidos em Brasília!”,   
 » Cristiane Guerreiro

“A violência aumentou 
MUITO na gestão do Ibaneis. 

Muita obra e pouca importância 
para os serviços públicos básicos 
(saúde, educação e segurança)”, 

 » Professor Yuri 

“Eu nunca vi tanta violência em 
Brasília como agora. O governador só 
pensa em fazer obras e a segurança, a 
saúde e a educação não existem nas 

suas propostas de governo”

 » Leila Fernandes

“Um absurdo isso! Tá muito comum 
esse tipo de assalto no DF! Aconteceu 

com o Isaac, aconteceu com um 
amigo meu! E é sempre um grupo de 

adolescentes!”

 » Marco Andrade 

“Quem acha que andar no Plano 
Piloto é seguro, está enganado, aí é 
que mora o perigo, muitos pontos 

escuros sem iluminação. Todo 
cuidado é pouco”

 » Leila Vaz
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